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Introdução


	 


	Olá! Seja muito bem-vindo(a) a esta experiência! Sim, isto não é um livro, é uma experiência. Este livro contém informações e conselhos úteis para aqueles que vivenciam ou consideram a vida como imigrante. Portanto, pode ser considerado como um guia para você.


	Eu estou muito feliz de poder contar com você nessa experiência. Trata-se de uma formação diferente, um projeto totalmente inédito e que eu tenho o prazer de compartilhar com você que está aí do outro lado.


	Primeiramente, eu quero te dizer três coisas importantíssimas para aproveitarmos cada segundo:


	 


	1ª Este livro é fruto da minha experiência como brasileira imigrante, mas também como advogada de imigração.


	 


	2ª Tenha sua mente aberta. É fundamental abrir mão de preconceitos e ideias pré-concebidas.


	 


	3ª Espero que você aprenda muito durante esta leitura mas, principalmente, que você se divirta bastante.


	 


	Serão 30 capítulos, que te convido a ler durante 30 dias, nos quais você me acompanhará durante alguns minutinhos do seu dia. Eles estão divididos em 3 fases. A primeira relata as experiências prévias ao processo de mudança. A segunda, os primeiros passos como imigrante e, por último, as questões e vivências da vida do imigrante depois de alguns meses no novo destino. Por isso, espero que a leitura deste livro seja uma experiência agradável!


	 




FASE 1
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Capítulo 1


	Quem sou eu, quem é você e onde você quer chegar?


	 


	Eu sou Amanda Kalil, sou brasileira, advogada na Espanha e professora de Direito em uma universidade pública espanhola, mas nem sempre foi assim.


	Para começar, nem sempre fui “advogada na Espanha”. Foi um longo caminho até eu me tornar uma advogada habilitada no Brasil, em Portugal e na Espanha. E, em segundo lugar, nem sempre foi fácil reconhecer quem eu era. Ou seja, me olhar no espelho e conseguir me definir. Demorei um bom tempo para me “achar” na Espanha e para me estabilizar emocional e profissionalmente.


	Já pensou quantas vezes você também demorou para se entender e conseguir se autodefinir? É muito difícil, eu sei. E mais difícil ainda quando passamos por um processo migratório — seja no momento de descobrir se migrar é uma opção ou após a tomada dessa decisão.


	Também é complicado quando a gente já está na Espanha ou em qualquer outro país. Nos conhecer e entender quem somos durante essa fase de imigração não é uma tarefa simples. Toma tempo!


	Mas depois a gente fala mais sobre isso. Agora, vamos falar deste livro. Um projeto idealizado para você que está pensando em sair do Brasil, que decidiu sair do país ou, quem sabe, já saiu e está enfrentando os primeiros passos na vida de imigrante.


	Com este livro, eu quero contribuir para que você veja os dois lados da imigração e tenha uma visão diferente. Além, claro, para que conheça experiências de quem já passou pela mesma fase que você está passando ou passará.


	Vou te contar um pouquinho da minha trajetória profissional. Fiz Direito no Brasil e, durante os anos da graduação, não sabia exatamente o que eu queria ser. Exercer a profissão era algo que me parecia distante. Por isso, quando me vi envolvida em um processo migratório foi uma situação bastante inesperada. Nem meus pais, nem meus amigos e nem eu mesma sabíamos desse desejo de morar fora do Brasil. Por que estou te contando isso? Porque foi só quando eu já morava na Espanha que de fato decidi me especializar e me habilitar como advogada.


	Meu objetivo era terminar o doutorado e ser exclusivamente professora, mas pessoas que precisavam do meu conhecimento cruzaram minha vida e, pouco a pouco, fui percebendo que podia ser as duas coisas.


	Sendo bem sincera com você, foi um processo longo, duro e com sacrifícios pessoais, financeiros e até mesmo coletivos, pois contei com o suporte da minha família e das pessoas que me apoiaram para realizar esse sonho.


	 




Atividade


	 


	Bem, agora que você já sabe um pouquinho de quem eu sou, pare para refletir sobre você. Essa é nossa primeira atividade, dedique até 5 minutinhos do seu dia para ela.


	Você pode repetir e se aprofundar neste autoconhecimento, por isso tenha sempre um papel e uma caneta à mão e escreva mais sobre você.


	 


	● Descreva a si mesmo(a). Quem é você?


	 


	● O que você faz?


	 


	● Como você gostaria de ser descrito(a)?


	 


	Quero saber mais sobre você e compartilhar essa experiência contigo, sabendo quem está me acompanhando. Por isso, você pode usar a hashtag #DasRaízesAosGalhos nas redes sociais para compartilhar sua história.


	 




Pontos primordiais na vida do imigrante


	 


	Voltando ao foco da imigração, vamos começar com três pontos primordiais na vida do imigrante. O primeiro é composto pelas seguintes perguntas:


	 


	Eu realmente quero migrar?


	 


	Estou disposto(a) a passar por tudo aquilo que a imigração pode trazer?


	 


	Estou disposto(a) a suportar todas as dificuldades, as adversidades em que a vida de imigrante vai me colocar?


	 


	Essas perguntas são fundamentais. Sobretudo porque conheço muitos imigrantes para os quais o sonho da imigração se tornou um pesadelo.


	E, veja bem, não digo isso em relação a questões burocráticas, documentos ou vistos. Não, não é nada disso. O ponto central é que esses imigrantes não aguentaram a falta da família e dos amigos, não superaram a dificuldade de ser encarado(a) de maneira diferente em alguns ambientes, simplesmente pelo fato de ser imigrante. Ou simplesmente não suportam a diferença climática — um fator relevante na hora da mudança — e, claro, percebem que o país que escolheram não faz parte de um conto de fadas. E, bem, isso é verdade. Nem a Espanha, nem qualquer outro país fora do Brasil será uma Disneylândia. Os problemas não desaparecem quando mudamos de país. Nem os nossos, nem os já existentes em outra cultura.


	Por essa razão, as perguntas anteriores são importantes. Elas nos levam a um caminho de autoconhecimento. São uma oportunidade para olharmos para nós mesmos e dizermos: "Eu sou capaz de aguentar? Estou preparado(a)? Consigo reconstruir minha vida em outro país?".


	O segundo ponto primordial é:


	 


	O que você está disposto(a) a enfrentar para realizar seu sonho?


	 


	E quando eu digo "disposto(a)", não me refiro a trabalhar em posições ruins ou aguentar xenofobia. Refiro-me a um olhar para dentro, à capacidade de dizer: "Minha cabeça, meu corpo, minha alma e minhas relações estão prontas para enfrentar mudanças? O que vou “abandonar” está pronto para ser deixado para trás?"


	Faço essas perguntas a você porque sei que, muitas vezes, existem situações em que não é possível deixar tudo para trás. Por exemplo, imagine uma pessoa que tem pais idosos ou filhos pequenos e que, por algum motivo, não podem acompanhá-la na imigração.


	No lugar dessa pessoa, você estaria disposto(a) a migrar? Você estaria disposto(a) a se afastar de pessoas, coisas ou trabalhos que necessitam da sua atenção?


	Sim, eu sei. Pode parecer um pouco radical. Mas, a vida na imigração é feita de altos e baixos. E quando o imigrante se encontra em uma situação ruim, a primeira coisa que costuma sentir é remorso, uma sensação de culpa.


	Vou te contar uma coisa, algo que compartilhei com pouquíssimas pessoas. Em 2015 eu tive depressão e o principal fator foi justamente a sensação de culpa. Me sentia culpada por ter “abandonado” meus pais, quando, na verdade, nunca o fiz. Meus pais não dependiam de mim. Mas, ainda assim, eu tinha a sensação de que eu os havia abandonado. Essa sensação foi desencadeando muitos outros sentimentos ruins. Uma verdadeira caixa de pandora! E eu precisei de ajuda médica.


	Por isso, te pergunto: Você está preparado(a) para abrir mão? Você está preparado(a) para deixar algo para trás?


	O terceiro ponto:


	 


	O que você imagina para seu futuro na Espanha (ou em qualquer outro país)?


	 


	Quando você tem uma ideia fixa daquilo que quer para seu futuro e não tem flexibilidade, seu planejamento precisa ser infinitamente mais detalhado. Caso contrário, existe uma alta probabilidade de que seus planos não saiam conforme você pensou.


	Então, se você já idealizou aquilo que quer ser ou aquilo que busca na Europa, considere isso:


	 




[image: Image]


	 




Nesse sentido, gostaria de compartilhar a história de uma grande amiga com vocês. Uma pessoa que, desde o princípio, tinha muito claro o que queria na Espanha. Por isso, para evitar frustrações, demorou 4 anos para construir seu plano de imigração. Sim, ela demorou 4 anos planejando o lugar, a cidade, o plano financeiro, as documentações etc.


	Por isso, volto a repetir: quando uma pessoa sabe exatamente aquilo que quer da imigração, o planejamento precisa ser realizado com muita cautela. Esse é o melhor caminho para evitar frustrações. Então, aproveite e faça o mesmo! Escreva em um papel qual é o seu objetivo, detalhe as informações ao máximo.


	 




Resumo das atividades deste capítulo


	 


	Escreva sobre você, reconheça suas limitações e suas capacidades, identifique se você está disposto(a) a renunciar aquilo que tem hoje e a encarar as consequências dessa renúncia. Por fim, anote qual é seu objetivo de imigração.


	Essas atividades te levarão a um processo de autoconhecimento que é de grande valia para o imigrante.


	Por hoje, ficamos por aqui. Foi um prazer contar contigo no primeiro capítulo. Sei que, talvez, algumas coisas não façam tanto sentido. Mas posso te garantir que essa experiência tem um propósito e, por isso, o autoconhecimento é tão importante.


	 




Capítulo 2


	Entre o certo e o duvidoso


	 


	Quem nunca escutou a expressão: "Você vai trocar o certo pelo duvidoso?" Um ditado brasileiro que muitas vezes não faz sentido, porque, de fato, nada na vida é certo. Então, no final das contas, estamos trocando um duvidoso por um mais duvidoso.


	Mas vamos por partes. Esse tema vai nos levar para caminhos diferentes.


	Em primeiro lugar, quero te contar algo que pode parecer óbvio, mas é realmente importante:


	A Espanha sempre vai ser um país diferente do Brasil. Não importa se você já tem nacionalidade europeia, não importa se você tem família ou amigos em território espanhol… Nunca emigre pensando que vai encontrar o mesmo que tinha e/ou vivia no Brasil.


	O que quero dizer com isso? Que a cultura, a comida, o clima, os costumes e até mesmo o comportamento das pessoas serão diferentes.


	Por isso, reforço: não espere encontrar o “Brasil” na Espanha.


	No Brasil, temos essa sensação de casa e de que conhecemos os processos burocráticos, não é verdade? Vou te fazer uma pergunta simples: Como fazemos para tirar o RG? Onde você iria para solicitar? Provavelmente você sabe a resposta.


	Por outro lado, você sabe como emitir o “RG” da Espanha? Existem grandes chances de que você ainda não saiba.


	O exemplo que acabo de dar é bem simples e é justamente para ilustrar que os processos no Brasil costumam ser conhecidos porque dominamos muitos assuntos — dado que nascemos e crescemos nesse contexto.


	Em contrapartida, quando iniciamos o processo de imigração, surgem muitas burocracias que não tínhamos nem ideia de que existiam e que, querendo ou não, somos obrigados a ter, ao menos, uma breve noção do que se trata.


	Outro exemplo comum de diferença que posso citar é a rede de apoio. Por mais que você emigre com sua família ou tenha muitos amigos na Espanha, a rede de apoio nunca será a mesma. A consequência? Você precisa ter em mente que talvez sentirá falta e que, provavelmente, não poderá construir uma rede exatamente igual à do país de origem. Por quê? Pelo simples fato de que pessoas são únicas e algumas são insubstituíveis em nossas vidas!


	Além disso, você vai perceber que as coisas na Espanha funcionam em um ritmo diferente e que o idioma, por mais parecido com o português que seja, não é tão fácil assim. Por exemplo, você até pode conseguir transmitir sua mensagem de forma clara, mas você conseguirá entender um nativo?


	Todos esses exemplos que acabo de apresentar precisam ser levados em consideração.


	Existe uma frase que eu gosto muito, que identifica bastante a situação pelas quais meus clientes passam, e a maioria das pessoas que imigram, e diz o seguinte: a escolha de sair do Brasil é, sobretudo, um ato de coragem. É um ato de muita coragem!


	Se você já tomou essa decisão ou se você está pensando em tomá-la, saiba que você é corajoso(a). Você tem noção da dificuldade, dos problemas e de tudo o que enfrentará no duvidoso, mas, mesmo assim, tomou essa decisão.
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A diferença entre o “certo” e o duvidoso também levou muitos brasileiros a desistirem de migrar. Eles se perguntaram o que iriam fazer em outro lugar sem amigos e sem família, ou seja, sem o tipo de suporte emocional que os rodeou durante toda a vida. Do mesmo modo, há aqueles que desistem por pensarem no lado profissional e se questionarem sobre as possibilidades de encontrar um emprego na mesma área em que atuam.
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